
Sexta-Feira, 19 de Abril de 2024 - Ano XII - Edição nº 645www.jornalcorreiodopovo.net

Rua Antônio Emanuel Miachon recebe novo asfalto e 
rampas de acessibilidade

Nesta segunda-feira, 
15 de abril, a Prefeitura 
de Mogi Guaçu iniciou 
o recapeamento asfál-
tico da Rua Antônio 
Emanuel Miachon, no 
Bairro do Lote. A rua 
irá receber 312,24 me-
tros lineares de novo 
asfalto entre o trecho 
de cruzamento da via 
com as Ruas São Bene-
dito e Chico de Paula. 
Antes de receber o re-
cape, a rua ganhou a 
instalação de rampas 
de acessibilidade.

O serviço faz parte 

de mais um pacote de 
recapeamento de ruas 
e avenidas de Mogi 
Guaçu, na qual já foi 
contemplada a Rua Rio 
de Janeiro, no Jardim 
Bela Vista, com 822,24 
metros lineares de re-
cape. Ao todo, serão 
quase 1 km de recupe-
ração asfáltica.

Com este trabalho, a 
cidade irá atingir o to-
tal de 137 vias recupe-
radas dentro do maior 
programa de recapea-
mento asfáltico do mu-
nicípio. 

Grupo escoteiro encanto 
das matas arrecada mais 
de 300 litros de leite para 
instituição Mogimiriana
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Quase três mil doses 
são aplicadas durante 
o Dia D de Vacinação 

contra a Gripe
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SANTA CASA: Prefeito 
reinaugura hemodiálise e 

promete mais UTIs e 2 salas 
para o centro cirúrgico 
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 Mogi Guaçu

2.997 doses foram 
aplicadas no último sá-
bado, dia 13 de abril, du-
rante ação do Dia D de 
Vacinação contra a Gripe 
nos postos de saúde de 
Mogi Guaçu. Agora, são 
8.353 doses feitas no pú-

blico-alvo desde o início 
da campanha em 25 de 
março em todo o país.

A campanha de vaci-
nação acontece nos 645 
municípios paulistas 
e segue até o dia 31 de 
maio. 

Em uma cerimônia 
marcada pela emoção, 
foi reinaugurada na noite 
de domingo (14), o setor 
de hemodiálise da Santa 
Casa, que se encontrava 
em obras desde outubro 
do ano passado. O evento 
contou com a presença do 

prefeito Paulo Silva, da 
secretária municipal de 
Saúde, Clara Carvalho, do 
provedor da Santa Casa, 
Mílton Bonatti, do ad-
ministrador do hospital, 
Daniel de Carvalho Fru-
goli, além de secretários 
de governo e vereadores. 

Mogi Mirim

Taguaçu é campeão do 5º Campeonato de Futebol 
Sessentão de Mogi Guaçu

A campanha de ar-
recadação finalizou no mês 
passado, e as crianças e 
jovens mobilizaram família 
e amigos para a doação em 
prol do Lar Tia Ana.

Durante os meses de 
fevereiro e março, os jo-
vens e adultos do G.E. 

Encanto das Matas 197-SP 
fizeram uma campanha de 
arrecadação de leite para a 
instituição Casa Tia Ana. 
Foram  envolvidos mais 
de 50 jovens, de 7 a 21 
anos, além de adultos vol-
untários, que mobilizaram 
familiares e amigos.
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Antes da chegada dos portugueses, 
como viviam os indígenas?

Após 1500, como os portugueses 
conquistaram o Brasil?

Por Víktor Waewell*

Nem sempre é fácil 
lembrar que o território 
brasileiro foi dominado 
por indígenas. Não te-
mos a facilidade de ver 
grandes monumentos, 
como no México  ou 
Egito, nem construções 
espanholas erguidas 
sobre fundações incas, 
como no Peru. Talvez 
por isso existam no nos-
so imaginário noções 
tão equivocadas sobre 
os nativos do Brasil.

Possivelmente,  a 
mais grave seja achar 
que todos os povos tin-
ham costumes pareci-
dos. Seria como dizer 
que italianos e norueg-
ueses, por serem euro-
peus, têm a mesma cul-
tura. Há similaridades 
entre estes, sendo, por 
exemplo, ambos povos 
de tradição cristã, mas 
diferem em língua, cu-
linária, temperamento 
e muito mais. Com os 
indígenas brasileiros, 

é mais ou menos isso.
Estamos falando de 

centenas de línguas, 
milhares de deuses e 
rituais, alguns espe-
cíficos de uma região. 
Ainda assim, o topo 
do panteão, no geral, 
era de Monan, o deus 
criador, que deixou o 
mundo sob a guarda de 
Tupã, um deus do tro-
vão. De toda forma, os 
nativos não cultuavam 
seus deuses,  mas os 
ancestrais.

Dos deuses e dos 
heróis do passado, ou-
viam histórias em volta 
da fogueira, um ema-
ranhado riquíssimo de 
narrativas com ares mi-
tológicos. Imagine algo 
como a mitologia grega, 
também desenvolvida 
antes da escrita. Uma 
pena que, no caso da 
cultura dos nativos bra-
sileiros, não foi regis-
trada, como Homero 
fez na Grécia,  então 
sobraram retalhos para 
imaginarmos com pesar 

o que se perdeu.
Andando pelas tril-

has, logo se perceberia 
mudarem também as 
receitas culinárias, com 
ingredientes cuja varie-
dade de norte a sul até 
hoje nos surpreende. 
Além dos caules, folhas, 
raízes e frutas, uma in-
finidade de carnes de 
caça e de pesca, entre 
macacos, aves, peix-
es, tartarugas, jacarés, 
capivaras, formiga ta-
najura e por aí vai.

Outro equívoco co-
mum sobre os nativos 
é a ideia de uma ocu-
pação esparsa.  Ora, 
só na cidade do Rio 
de Janeiro, região de 
mata exuberante,  os 
relatos falam em cen-
tenas de aldeias, cada 
uma com 400 a 4 mil 
pessoas. Desdobran-
do para o continente, 
seriam facilmente dez 
milhões de indígenas. 
Para se ter uma ideia, 
a capital do império 
Asteca, Tenochtitlán, 

pode ter chegado a 300 
mil  habitantes,  uma 
das maiores cidades 
do mundo na época, 
superior a Lisboa, Paris 
e Madrid juntas.

No Brasil, não havia 
cidades tão grandes. 
Mas a  ocupação era 
densa. Do alto de um 
morro em praticamente 
qualquer ponto perto 
do litoral, que tendia 
a ter maior densidade 
p o p u l a c i o n a l ,  s e r i a 
possível avistar várias 
aldeias no entorno, as 
suas malocas se sobres-
saindo no arvoredo, 
clareiras das praças 
centrais  e  das plan-
tações, com ondulações 
pela mata mostrando 
o caminho dos rios e 
das trilhas. Algumas 
aldeias seriam aliadas 
entre si, habitadas por 
parentes mútuos. Mais 
comum era que fossem 
inimigas. Pois, enquan-
to as mulheres cuida-
vam das plantações e 
dos bebês, era da guer-

ra que os homens se 
ocupavam. Como é o 
padrão histórico huma-
no, o poder tendia ao 
patriarcado.

A q u e l e  e r a  u m 
mundo complexo, di-
vertido, dançado, de 
uma abundância que 
favorecia o ócio, mas 
com risco constante 
de ser capturado numa 
emboscada e acabar co-
mido num ritual inimi-
go. As pessoas acred-
itavam que, comendo 
um guerreiro corajo-
so, pegariam um pou-
co daquela coragem. 
Por outro lado, nesse 
sentido,  ser  comido 
significava a própria 
coragem reconhecida 
pelo inimigo, portanto, 
uma honra. Entre os 
tupinambás, havia o 
ditado: “a tumba mais 
honrada é o estômago 
dos inimigos”.

Este fato, de comer-
em pessoas, até hoje é 
usado para detratá-los. 
Mas é bom ter em men-

te que, atualmente, os 
indígenas já não comem 
inimigos, assim como 
os portugueses aban-
donaram o costume de 
queimar bruxas, como 
era comum na mesma 
época. Muito do que so-
mos hoje, a culinária, a 
higiene, uma profusão 
de chás medicinais, a 
relação com o quin-
tal, muitas palavras na 
língua, a nossa carac-
terística étnica, tudo 
isso é herança de um 
riquíssimo caldeirão 
americano.

Neste Dia Nacional 
dos Povos Indígenas 
(19/04), deixo aqui a 
m i n h a  h o m e n a g e m . 
Com coração radiante, 
dou um viva aos povos 
originários.

Víktor Waewell  é 
escritor, autor do livro 
“Guerra dos Mil Po-
vos”, uma história de 
amor e guerra durante 
a maior revolta indíge-
na do Brasil.

P o r  V í k t o r 
Waewell*

De início, portu-
gueses passavam aqui 
para buscar produtos 
como o pau-brasil, 
a caminho da Índia, 
onde estavam as es-
peciarias. É que a 
corrente marítima 
que contorna a Áfri-
ca passa pelo meio 
do Atlântico, então o 
Brasil era um desvio 
não muito grande no 
trajeto de ida.

Em várias partes 
do mundo, os por-
tugueses fundavam 
fortalezas perto da 
costa nas quais os 
produtos que lhes 
interessavam eram 
g u a r d a d o s  p a r a 
quando os navios 
passassem. Em tro-
ca, entregavam itens 
europeus que hoje 
podem parecer de 
pouco valor, mas não 
eram. Se você precisa 
cortar uma árvore, 
vai valorizar bastan-
te um machado de 
cunha metálica. Caso 
já tenha ficado numa 
casa sem espelhos, 
sabe que faz falta. 
No começo, os portu-
gueses eram comer-
ciantes, compravam 
aqui para vender lá 
e vice-versa. Então, 
os povos nativos de 
várias partes, inclu-
sive no Brasil, troca-
vam por vontade.

N o  e n t a n -
to, as guerras logo 
começaram a pipo-

car.
No Brasi l ,  en-

quanto uns capitães 
portugueses contin-
uavam a procurar 
pau-brasil, outros 
passaram a caçar 
pessoas e vendê-las 
como escravas para 
as incipientes plan-
tações de cana no 
Nordeste.  Diante 
da perspectiva dos 
grilhões, muitos na-
tivos se uniram e 
deram batalha con-
tra a invasão. Em 
alguns lugares, como 
no Espírito Santo, 
os indígenas vence-
ram, matando mui-
tos e queimando o 
que fora construído 
por portugueses, re-
tardando o processo 
de colonização. Em 
outros, os fidalgos 
conseguiram aprove-
itar inimizades entre 
os caciques locais 
para conseguir bons 
aliados para si, oc-
asionando décadas 
de grandes batalhas 
em terra e no mar, 
como é o caso do eixo 
Rio-São Paulo, onde 
aconteceu a chamada 
Confederação dos 
Tamoios,  a nossa 
maior revolta indí-
gena – que, por sinal, 
é o pano de fundo do 
meu último livro.

Guerras  ass im 
eram habituais para 
portugueses, em sua 
vasta rede comer-
cial, com embates do 
Brasil à Malásia, fos-
sem contra reis locais 

ou almirantes oto-
manos. Frequente-
mente, portugueses 
perderam. Às vezes, 
conquistavam ape-
nas o direito de fazer 
comércio ali e, sendo 
otimista, de manter 
o castelo perto da 
praia.

Só que, no Bra-
s i l ,  o s  f i d a l g o s 
avançaram cada vez 
mais sobre o ter-
ritório, até a vitória 
completa. Por quê?

Diferente do sen-
so comum, as armas 
de fogo, bem rudi-
mentares à época, 
não foram de grande 
valia. As armadu-
ras, sim, faziam dif-
erença, contra po-
vos sem metalurgia. 
Mas o que realmente 
pendeu a balança 
foram as doenças. 
São vários os regis-
tros de contaminação 
lançada proposital-
mente contra os in-
dígenas, com envio 
de pessoas ou obje-
tos infectados a eles. 
Males que haviam 
circulado no resto do 
mundo por milhares 
de anos, causando 
vár ias  epidemias 
mortíferas, ganha-
ram a América. Dif-
erente de europeus, 
resultado de uma 
longa seleção de in-
divíduos resistentes 
àquelas doenças, os 
nativos morriam em 
proporção assom-
brosa.

O mundo dos in-

dígenas, antes da 
virada do primeiro 
século da invasão, 
já era um cenário 
pós-apocal ípt ico. 
Cerca de 90% das 
pessoas morreram 
adoecidas. De in-
ício, faleciam mais 
os inimigos dos por-
tugueses, contra os 
quais  as  doenças 
eram direcionadas. 
Depois, a epidemia 
varreu tudo. Povos 
inteiros no sertão 
que às vezes nem tin-
ham ouvido falar de 
um branco desapa-
receram.

Com o território 
aberto, não se demor-
aram os hoje chama-
dos bandeirantes, 
singrando o país em 
busca de metais pre-
ciosos e de nativos 
remanescentes para 
serem escravizados. 
Os metais foram en-
contrados em Minas 
Gerais e os nativos, 
dif íceis  de serem 
domados pela fac-
ilidade de fugirem 
pela mata, ficaram 
obsoletos como força 
motriz da economia, 
quando começaram a 
chegar, aos milhares 
e depois aos milhões, 
os pretos da África.

Neste 22 de abril 
lembramos o chama-
do Dia do Descobri-
mento do Brasil. Este 
é um jeito incrivel-
mente errado de de-
screver a situação, 
pois não foi desco-
berto, mas invadido, 

nem era o Brasil. De 
toda forma, o marco 
da chegada dos por-
tugueses é um dia 
para se pensar. De 
lá para cá, têm sido 
boas as nossas escol-
has?

Víktor Waewell 
é escritor, autor do 
livro “Guerra dos Mil 
Povos”, uma história 
de amor e guerra du-
rante a maior revolta 
indígena do Brasil.

GUARDIÃO

O mundo está globalizado,
todo mundo sabe de tudo,
mas lá no seu particular,
tenha a fé como escudo.

Cada porta tem uma chave,
com cópia para a parentela.

E mesmo com a porta fechada,
alguém entra pela janela!

Como a lei é prevalente,
doa a quem doer,

tem polícia na cidade
pronta para nos defender.

O gatuno sorrateiro,
ninguém sabe, ninguém viu,

somente o olho esperto
da Polícia Civil.

O gatuno vai preso
E o trabalhador paga a conta.

Poesia de Valter Máz Borges, do livro O 
remédio do silêncio, volume 15 da coleção 
Mensagens de fé (editoraoartifice.com.br), 
em homenagem ao Dia da Polícia Civil, que se 
comemora em 21 de abril. Todos os livros do 

autor são filantrópicos.
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De Mogi Mirim

As frentes de trabalho 
avançam por todas as 
regiões da cidade e uma 
das obras mais aguarda-
das avança na Zona Oes-
te: o prolongamento da 
Avenida Brasil, no trecho 
entre a avenida Profes-
sora Maria José Galvão 
Brunialti e a rua Amábile 
Mantovani Guarnieri, na 

região da Santa Cruz.
Sob a coordenação 

da Secretaria de Obras 
e Habitação Popular, as 
equipes executam nesta 
semana a compactação 
do solo, além da demar-
cação viária para a ins-
talação das guias e sar-
jetas, etapa necessária 
para prosseguir com o 
projeto de pavimentação 
da via. Anteriormente, 

a Prefeitura executou o 
sistema de drenagem, 
essencial para o combate 
a enchentes, pois con-
tribui no gerenciamento 
das águas da chuva, ga-
rantindo um meio para 
que sejam escoadas.

De acordo com a Pas-
ta, a iniciativa irá garan-
tir mais segurança aos 
motoristas, pedestres 
e moradores da região, 

já que a obra permiti-
rá que toda a extensão 
da Avenida Brasil esteja 
pavimentada, desde o 
cruzamento com a aveni-
da Adib Chaib, na Praça 
Lyons, até a rua Profes-
sora Maria José Galvão 
Cotrim. A iniciativa é re-
sultado de parceria entre 
a Prefeitura de Mogi Mi-
rim e o Governo de São 
Paulo.

Da Redação

Mais de R$ 3,7 bilhões 
em investimentos! Nos úl-
timos 26 anos, a Renovias 
tem garantido segurança 
viária e contribuído, signi-
ficativamente, para o de-
senvolvimento econômico 
e social dos 15 municípios 
abrangidos pelos 345 qui-
lômetros da malha viária 
que faz a interligação entre 
Campinas, o Circuito das 
Águas Paulista e o sul de 
Minas Gerais. 

São inúmeras melho-
rias na malha viária desde 
o início da concessão em 
1998 e repasses na casa 
dos R$ 360 milhões às 
prefeituras, através do re-
colhimento de ISSQN (Im-
posto Sobre Serviços de 
Qualquer Natureza).

Recuperação do pavi-
mento, sinalização reforça-
da e novas tecnologias in-
tegradas às operações vêm 
promovendo, ao longo dos 
anos, o conforto e a segu-
rança dos clientes.

Atualmente, a conces-
sionária emprega cerca de 
600 profissionais diretos e 
utiliza a mão-de-obra indi-
reta de mais 200 pessoas, 
que atuam em serviços de 
roçada, limpeza e conser-
vação das rodovias, dentre 
outros.

RECONHECIMENTO
Nos últimos 26 anos, a 

Renovias foi reconhecida 
inúmeras vezes pelo traba-
lho realizado ao longo dos 
345 quilômetros de rodo-

vias. Eleita melhor conces-
sionária de rodovias do Es-
tado de São Paulo por três 
anos através do Prêmio 
Artesp (2014, 2015 e 2017), 
também figurou entre as 
150 melhores empresas 
para se trabalhar do Brasil 
por dois anos na indicação 
do Guia Você S/A (2014 e 
2015). Também foi eleita 
a campeã em Transportes 
e Logística entre todas as 
empresas do setor, segun-
do a avaliação do Anuário 
Valor 1000 em 2017. 

Avançam as obras para a pavimentação asfáltica 
em trecho da Avenida Brasil

Renovias completa 26 anos com mais de R$ 3,7 
bilhões de investimentos

De Mogi Guaçu

Nesta segunda-feira, 
15 de abril, a Prefeitura 
de Mogi Guaçu iniciou 
o recapeamento asfálti-
co da Rua Antônio Ema-
nuel Miachon, no Bairro 
do Lote. A rua irá receber 
312,24 metros lineares de 

novo asfalto entre o tre-
cho de cruzamento da via 
com as Ruas São Benedito 
e Chico de Paula. Antes de 
receber o recape, a rua ga-
nhou a instalação de ram-
pas de acessibilidade.

O serviço faz parte de 
mais um pacote de recape-
amento de ruas e avenidas 

de Mogi Guaçu, na qual 
já foi contemplada a Rua 
Rio de Janeiro, no Jardim 
Bela Vista, com 822,24 
metros lineares de recape. 
Ao todo, serão quase 1 km 
de recuperação asfáltica.

Com este trabalho, a ci-
dade irá atingir o total de 
137 vias recuperadas den-

tro do maior programa de 
recapeamento asfáltico 
do município. Os serviços 
começaram na gestão do 
prefeito Rodrigo Falsetti.

O trabalho será realiza-
do por meio de Convênio 
Federal com o Ministério 
de Desenvolvimento Re-
gional.

Rua Antônio Emanuel Miachon recebe novo asfalto 
e rampas de acessibilidade

Da Redação
 
O Governo de São 

Paulo anunciou nesta 
terça-feira (16/4) duran-
te reunião do Centro de 
Operações de Emergên-
cias (COE), novas me-
didas de enfrentamento 
da dengue no Estado. 
Como parte das medidas 
adotadas, está prevista a 
aquisição de 6 mil litros 
de adulticida (inseticida 
usado no combate a for-
mas adultas do mosquito 
Aedes Aegypti) para se-
rem repassados aos 645 
municípios paulistas.

Desse total, 4 mil litros 
têm previsão de chegada 
nesta sexta-feira (19/4) 
para início da distribui-
ção às cidades. Os 2 mil 
litros restantes estão em 
processo de importação. 
No total foram investidos 
R$ 4,3 milhões para com-
pra do insumo.

A Secretaria de Estado 
da Saúde (SES-SP) tam-
bém já investiu R$ 9,7 
milhões em medicamen-
tos e insumos para o com-
bate à doença. Atualmen-
te, está sendo priorizada a 
distribuição para os 108 
municípios com Decreto 
de Emergência em Saúde 
Pública, com ampliação 
às demais regiões.

Além disso, serão 

transferidos R$ 5,1 mi-
lhões para os municípios 
adquirirem repelentes 
específicos para a popula-
ção gestante, que atende-
rá cerca de 50 mil mulhe-
res no Estado, conforme 
publicado na resolução 
SS nº 76, de 12 de abril de 
2024.

A SES anunciou tam-
bém a compra de 133 
equipamentos de nebuli-
zação portátil e mais seis 
de nebulização ambien-
tal, que são acoplados 
nas viaturas. Estes equi-
pamentos estão em fase 
de licitação emergencial e 
auxiliará todas as regiões 
do Estado nas ações de 
combate às arboviroses 
urbanas.

Durante a reunião 
também foram anuncia-
dos 28 novos leitos de en-
fermaria para o Instituto 
de Infectologia Emílio 
Ribas, somando 56 lei-
tos para o tratamento de 
pacientes diagnosticados 
com dengue, sendo dez 
deles de Unidade de Tera-
pia Intensiva (UTI). Toda 
a rede de leitos hospitala-
res permanece monitora-
da para atender aos casos 
graves e de alta complexi-
dade da doença.

“São medidas com-
plementares, mas igual-
mente fundamentais para 

reforçar a prevenção ao 
vetor da dengue e, ao 
mesmo tempo, garantir 
assistência especializada 
aos pacientes com qua-
dros mais graves da do-
ença na rede estadual de 
saúde”, afirma Eleuses 
Paiva, secretário de Esta-
do da Saúde de São Paulo.

Ações integradas
Entre as principais 

ações, a SES disponibili-
zou capacitações aos tra-
balhadores da saúde dos 
645 municípios por meio 
de cursos e treinamentos 
online para manejo clíni-
co, organização dos servi-
ços, e atendimento para 
arboviroses. Atividades 
educativas em escolas, ro-
dovias e pontos de grande 
circulação como estações 
de trem e metrô, e cam-
panha no carnaval, tam-
bém foram promovidas.

Em 6 de fevereiro, o 
Governo criou o Centro 
de Operações de Emer-
gências (COE) e a sala de 
situação, com a partici-
pação de oito secretarias, 
Cosems e Exército. No 
mesmo mês, antecipou o 
pagamento de R$205 mi-
lhões do IGM SUS Paulis-
ta aos 645 municípios.

Para ampliar a trans-
parência no acesso aos 
dados, o Governo lançou 

duas importantes ferra-
mentas: o Painel de Mo-
nitoramento da Dengue 
(dengue.saude.sp.gov.br) 
e o portal www.dengue-
100dúvidas.sp.gov.br.

A SES também inves-
tiu para dar agilidade 
no resultado dos testes 
em até 70%, no Instituto 
Adolfo Lutz (IAL), com 
automatização dos exa-
mes com novos equipa-
mentos.

Para conscientizar ain-
da mais a população, foi 
veiculada em diferentes 
mídias a campanha pu-
blicitária “A água mais 
mortal pode estar no seu 
quintal”.

Após o anúncio na úl-
tima reunião do COE, o 
primeiro comitê estadual 
de investigação de óbitos 
por arboviroses urbanas, 
já realizou duas reuniões.

Foram realizados trei-
namentos durante o mês 
de fevereiro com a Defesa 
Civil, que está em parce-
ria com a SES até o final 
de maio para ações se-
manais nas rodoviárias, 
CPTM e Metrô. Além 
disso, a SES contou com 
o apoio do Exército e da 
Defesa Civil nas ativida-
des de limpeza urbana e 
orientação à população.

Uma webconferência 
sobre “Manejo clínico do 

paciente com dengue”, 
juntamente com outras 
ações, foram desenvolvi-
das com a Coordenadoria 
de Regiões de Saúde, Co-
ordenadoria de Controle 
de Doenças, e com os De-
partamentos Regionais 
de Saúde, Centro de Vi-
gilância Epidemiológica e 
Grupo de Vigilância Epi-
demiológica.

Foi elaborada nota in-
formativa conjunta entre 
o Instituto Adolfo Lutz e o 
Centro de Vigilância Epi-
demiológica sobre fluxos 
de notificação, informa-
ção, investigação, encer-
ramento oportuno e roti-
nas do laboratório.

Governo de SP investe mais R$ 20 milhões em 
novas medidas de combate à dengue
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Reunião com moradores discute regularização dos 
imóveis da Chácara Santa Felicidade

De Mogi Guaçu 

A Secretaria de Plane-
jamento e Desenvolvi-
mento Urbano (SPDU) 
tem dado sequência aos 
projetos que visam a reg-
ularização de lotes ir-
regulares no município. 
Neste domingo, dia 14 
de abril, o secretário da 
Pasta, Eduardo Schmidt, 
se reuniu com os mora-
dores da Chácara Santa 
Felicidade e informou 
sobre o início da pesqui-
sa socioeconômica que 
precisa ser feita com os 
proprietários, uma das 

etapas do programa Ci-
dade Legal. A reunião 
contou com a presença 
do vereador Pezão.

A expectativa é de que 
os questionários sejam 
respondidos pelos mora-
dores até a próxima sex-
ta-feira, dia 19 de abril, 
a fim de que a documen-
tação seja entregue em 
São Paulo. A partir desta 
etapa, ocorre a análise 
de todos os proprietários 
da Chácara Santa Felici-
dade. São 160, no total. O 
bairro precisa ser regular-
izado para poder receber 
infraestrutura necessária 

pelo município. Além 
disso, pelo programa, os 
moradores recebem a es-
crituras dos imóveis sem 
custo algum.

O secretário de Plane-
jamento esteve em São 
Paulo, no final de março, 
para protocolar mais 
quatro pedidos de reg-
ularização de 380 lotes 
irregulares no município 
pelo programa Cidade 
Legal, que não prevê cus-
tos ao Município nem 
aos proprietários dos 
imóveis. Dos quatro pedi-
dos, dois já estão em fase 
avançada, com entrada 

do registro no cartório 
de imóveis, como o lotea-
mento Vera Lúcia, atrás 
do Jardim Guaçuano, 
e do Jardim Almira. Os 
outros dois estão em fase 
de levantamento socio-
econômico.

Ainda em fase de le-
vantamento socioeco-
nômico, que é o serviço 
de medição e demarcação 
dos imóveis para fins de 
regularização fundiária, 
encontram-se cerca de 
80 lotes do Paraíso dos 
Pescadores, às margens 
da SP-340, e 160 lotes 
da Chácara Santa Felici-

dade, próximo à SP-342. 
“Estamos buscando a reg-
ularização desses lotea-
mentos por meio dessa 
parceria com o Gover-

no do Estado e estamos 
otimistas de conseguir 
avançar nessa questão”, 
comentou o secretário de 
Planejamento.

De Mogi Mirim

Com a participação 
de quase 80 agentes co-

munitários de saúde, a 
Secretaria da Saúde, em 
parceria com o NEPH 
(Núcleo de Educação 

Permanente e Huma-
nização), realizou, na 
quarta-feira (10), pales-
tras cujo tema foi “Co-
nhecer para Proteger: 
Estatuto e Humanização 
na Assistência à Pessoa 
Idosa, Deficiente, Crian-
ça e Adolescente”, que 
aconteceu no auditório 
da pasta. 

As palestrantes foram 
ministradas pelas pre-
sidentes dos conselhos 
municipais da Pessoa 

com Deficiência, a as-
sistente social da Fonte 
Viva, Tânia Mara Alegre 
de Oliveira - Assisten-
te Social da Fonte Vida, 
assim como as assisten-
tes sociais Ana Tereza 
Brito da Silva (Conselho 
Municipal do Idoso) e 
Edlena Viviana Vieira de 
Moraes, ambas da Secre-
taria Municipal de Assis-
tência Social.

Esse evento faz parte 
de um protocolo acor-

dado entre Secretaria da 
Saúde e o MP (Ministério 
Público) para melhorar 
o fluxo de atendimento 
dessas pessoas, assim 
como conscientizar os 
profissionais envolvidos 
nesse tipo de serviço de 
saúde sobre a importân-
cia de se priorizar o aten-
dimento a idosos, crian-
ças e deficientes. 

Outro objetivo do 
evento foi ressaltar a 
humanização do aten-

dimento prestado pela 
rede de atenção básica 
da saúde, UPA (Unidade 
de Pronto Atendimento), 
Samu (Serviço de Aten-
dimento Móvel de Ur-
gência), dentre outros. 
Durante as palestras, re-
alizadas na parte da ma-
nhã e à tarde, os agentes 
comunitários também 
puderam esclarecer dú-
vidas e falar sobre o 
atendimento prestado 
por eles. 

APERFEIÇOAMENTO: Agentes comunitários 
de saúde passam por treinamento

CBH-Mogi: Mogi Guaçu será sede de reunião 
que terá representantes de 43 municípios

De Mogi Guaçu

Mogi Guaçu vai se-
diar na manhã da próx-
ima sexta-feira, dia 19 
de abril, a 87ª Reunião 
Plenária Ordinária do 

CBH-Mogi (Comitê da 
Bacia Hidrográfica do 
Rio Mogi Guaçu). O Sa-
mae (Serviço Autôno-
mo Municipal de Água 
e Esgoto) é o anfitrião 
do encontro, que será 

realizado na Acimg (As-
sociação Comercial e In-
dustrial de Mogi Guaçu) 
e contará com a presença 
de toda a diretoria da 
autarquia e do prefeito 
Rodrigo Falsetti.

A plenária terá par-
ticipação do presidente 
do CBH Mogi, o pre-
feito de Santa Lúcia, Luiz 
Noli, da vice-presidente 
do CBH-Mogi e repre-
sentante da Sociedade 
Civil, Valéria Isso; do 
secretário executivo ad-
junto do CBH-Mogi, Lu-
cas Casagrande, além de 
representantes do DAEE 
(Departamento de Águas 
e Energia Elétrica) e da 
Cetesb (Companhia Am-
biental do Estado de São 
Paulo).

A finalidade do en-

contro é a de aprovar a 
indicação de empreen-
dimentos para finan-
ciamento do FEHIDRO 
(Fundo Estadual de Re-
cursos Hídricos) com 
recursos do orçamento 
de 2024.

O superintendente 
do Samae, Mario Anto-
nio Zaia, não esconde 
o orgulho em poder ser 
anfitrião da reunião 
plenária, juntamente 
com o prefeito Rodri-
go Falsetti, e acentua 
sobre a importância do 
CBH-Mogi e da Fehidro 
para os avanços nos seto-
res de abastecimento de 
água e saneamento.

“Os recursos liberados 
a partir da aprovação de 
projetos são fundamen-
tais para que o Samae 

melhore cada vez mais os 
serviços prestados à pop-
ulação, assim como os 
demais serviços de água 
dos municípios abrangi-
dos”, pontuou Zaia.

Municípios
Instalado em 4 de jun-

ho de 1996, o CBH-Mogi 
é integrado por 43 mu-
nicípios, sendo 38 com 
sede urbana. Seus prin-
cipais rios são o Mogi 
Guaçu, rio do Peixe e rio 
Jaguari-Mirim. A bacia 
é classificada como in-
dustrial com destaque 
para agroindústria, óleos 
vegetais e bebidas, frig-
oríficos e indústria de 
papel e celulose. No tur-
ismo, predominam seis 
estâncias hidrominerais.

Os municípios que 

compõem o CBH-Mogi 
são: Aguaí, Águas da 
Prata, Águas de Lindóia, 
Américo Brasiliense, Ar-
aras, Barrinha, Conchal, 
Descalvado, Dumont, 
Engenheiro Coelho, Es-
pírito Santo do Pinhal, 
Estiva Gerbi, Guariba, 
Guatapará, Itapira, Ja-
boticabal, Leme, Lindóia, 
Luís  Antonio ,  Mogi 
Guaçu, Mogi Mirim, Mo-
tuca, Pirassununga, Pi-
tangueiras, Pontal, Por-
to Ferreira, Pradópolis, 
Rincão, Santa Cruz da 
Conceição, Santa Cruz 
das Palmeiras, Santa Lú-
cia, Santa Rita do Passa 
Quatro, Santo Antonio 
do Jardim, São João da 
Boa Vista, Serra Negra, 
Sertãozinho, Socorro e 
Taquaral.

Conscientização: container para o 
descarte de materiais recicláveis é de 

entrega voluntária assistida
De Mogi Guaçu

Com o objetivo de le-
var educação e cultura 
ambiental para a po-
pulação, está instalado 
no estacionamento do 
Centro Cultural de Mogi 
Guaçu, localizado na 
Avenida dos Trabalha-
dores, o Leva (Local de 
Entrega Voluntária As-
sistida). O local funciona 
desde junho do ano pas-
sado e tem enfrentado 

um problema: a falta de 
conscientização da po-
pulação.

O container conta 
com uma equipe de edu-
cadores ambientais da 
Cooperativa Cooper 3Rs 
e cestos para o descarte 
de materiais recicláveis, 
que pode ser realizado 
de segunda a sábado, das 
8h às 16h. Portanto, sem 
atividade aos domingos 
e feriados e é justamente 
nesses dias que os mora-

dores não têm contribu-
ído com o projeto, pois 
levam o material até o 
local e deixam na frente 
do container, o que não é 
permitido.

No local é realizado 
um trabalho orientativo 
junto à população. Por 
isso, a entrega voluntária 
é assistida. Os educado-
res ambientais da Coo-
per 3Rs conversam com 
a população e explicam 
sobre a forma correta de 

descarte dos materiais 
recicláveis, sobre a im-
portância do ato e o que 
pode ser reciclado. Para 
o descarte, estão dispo-
níveis no local cestos de 
vidro, metal, papel, plás-
tico, alumínio e eletrôni-
cos.

O Leva está instalado 
no estacionamento do 
Centro Cultural, na Ave-
nida dos Trabalhadores, 
no nº 2.651, no Jardim 
Camargo.
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Taguaçu é campeão do 5º Campeonato de 
Futebol Sessentão de Mogi Guaçu

De Mogi Guaçu 

No domingo, 14 de 
abril,  o time do G.E 
Taguaçu venceu o Vila 
Dias F.C. na decisão de 
pênaltis pelo placar de 3 
a 2 e tornou-se campeão 
do 5º Campeonato de 
Futebol Sessentão de 
Mogi Guaçu e conquis-
tou o Troféu Osmir Apa-
recido Tozo. No tempo 

normal, a partida termi-
nou em 2 a 2. O confron-
to aconteceu no Centro 
Esportivo Antonio Cam-
pano, no Jardim Bela 
Vista. A competição foi 
realizada pela Secretaria 
Municipal de Esporte e 
Lazer (SEL).

Os gols do elenco 
campeão foram mar-
cados pelos jogadores 
Abilio e Eder, enquanto 

os do time vice-campeão 
pelos atletas Ronoel 
e Gilmar. O artilheiro 
do 5º Campeonato de 
Futebol Sessentão foi 
o jogador do Vila Dias, 
Sérgio,  com 12 gols 
anotados. E os goleiros 
menos vazado foram 
Ronoel e Betão, ambos 
do Taguaçu que levaram 
cinco gols cada um du-
rante o torneio.

Classificação
1º) GE Taguaçu – 

Campeão 
2º) Vila Dias F.C. – 

Vice-campeão
3º) Comercial F.C.
4º) A.A. Alvorada
5º) Paulista/Tucura
6º) E.C. Ypê Pinheiro
7 º )  E s p o r t i v o 

Guaçuano
8º) Nova Louzã F.C.

De Mogi Mirim

Quatro jogos movi-
mentaram a primeira 
rodada da Seletiva da 
Copa Carlos Corrêa de 
Futebol Amador – Mogi 
Mirim 2024. A competi-
ção, realizada pela Pre-
feitura por meio da Sejel 
(Secretaria de Esporte 
Juventude e Lazer), teve 
início neste domingo 
(14). 

As preliminares fo-
ram válidas pelo Grupo 
2. No campo do Santa 

Cruz, o Trem venceu a 
AABB por 4 a 0. Breno 
marcou dois gols e Ga-
briel Miranda e Estevan 
completaram o placar. 
No Tucurão, Kauê mar-
cou o gol do Resenha 
EC sobre o Acojamba. 
Porém, como o jogo foi 
encerrado antes do fim 
do tempo regulamen-
tar por insuficiência de 
atletas do time do Maria 
Beatriz, o placar oficial, 
seguindo o Artigo 75 do 
regulamento, é de 3 a 0 
para o Resenha EC. 

Pelo Grupo 1, o jogo 
de fundo no campo do 
Santa Cruz terminou 
empatado em 2 a 2 en-
tre Piteiras e Real Chaib. 
Ronaldo e Rafael mar-
caram para o Clube da 
Fazenda e Rodrigo e 
João Pedro fizeram para 
o time da Zona Leste. Já 
no Tucurão, o Santa Lu-
zia venceu o Ana Isabel 
por 4 a 3. O Ana Isabel 
abriu o placar com Wali-
son, mas Matheus, Vitor, 
Guilherme e Vinicius vi-
raram para o Terror da 

Zona Norte. 
Depois, Walison mar-

cou mais duas vezes, 
assumindo a artilharia 
isolada do campeona-
to e descontando para o 
Ana Isabel. A próxima 
rodada será no domingo 
(21), apenas com jogos 
do Grupo 1. Ana Isabel e 
Resenha se enfrentam às 
10h00 no campo do San-
ta Cruz, mesmo horário 
de Santa Luzia x Piteiras 
no Tucurão. As próxi-
mas partidas do Grupo 2 
serão no domingo (28). 

Santa Luzia, Trem e Resenha EC 
vencem na abertura da Seletiva

De Mogi Mirim

Mogi Mirim iniciou 
nesta terça-feira (16), a 
sua participação na 26ª 
edição dos (Jomi) Jo-
gos Regionais da Melhor 
Idade. A competição da 
4ª Região Esportiva, da 
qual a cidade faz parte, 
terá Casa Branca (SP) 
como sede. Um total de 
12 atletas, além de qua-
tro professores, repre-
sentarão o município no 
torneio. 

A tradicional saída da 
delegação está marcada 
para esta terça, a partir 
das 15h00, do Projeto 
Mais Vida, programa da 

Sejel (Secretaria de Es-
porte Juventude e Lazer) 
da Prefeitura que atende 
a melhor idade com ativi-
dades esportivas. O Mais 
Vida fica no Instituto Co-
ronel João Leite, na Vila 
Bordignon, próxima ao 
Centro.

Mogi Mirim está ins-
crita em seis modalida-
des: atletismo, buraco, 
dominó, malha, natação 
e tênis de mesa. No atle-
tismo, na categoria “C” 
feminina, Aparecida de 
Lourdes Batista Olivei-
ra disputará a prova dos 
1.000 metros. Ela tam-
bém está inscrita no do-
minó ao lado de Vandete 

Conceição de Godoy.
Já na “E” masculina, 

Benedito Cecílio Sampaio 
competirá no arremesso 
de peso de três quilos e 
Aparecido Zacharias dos 
Santos na prova de 700 
metros. Eles terão outras 
modalidades pela frente. 
Sampaio jogará o tênis 
de mesa na categoria “C”, 
enquanto que  Zacharias, 
na “E” da natação, terá 
os 25 metros nado livres 
pela frente. 

A natação tem ainda 
outros três atletas. Ma-
ria Catarina Cruz José e 
Myrian Heyden, ambas 
da “B”, nadarão os 50 
costas e os 50 livres. Já 

na “A”, Mauricio Azeve-
do Gelber também na-
dará os 50 costas e os 50 
livres. Amelia Biazotto 
Marangoni e Carmen 
Lucia Marangoni serão 
as atletas do buraco. Na 
malha, Luiz Antonio Vaz 
e Sergio Aparecido Iama-
rino brigarão por meda-
lhas para Mogi Mirim. 

Os Jogos da Melhor 
Idade começaram, de 
fato, na noite desta se-
gunda (15), com o con-
gresso técnico. A abertu-
ra oficial será nesta terça 
(16), às 18h30. O buraco 
começa no dia 17 e vai até 
o dia 20, mesmo período 
do dominó e do tênis de 

mesa. A malha também 
começa na quarta, mas 
segue até domingo (21). 
A natação será na quin-

ta-feira (18) e o atletismo 
na sexta-feira (19). O en-
cerramento oficial será 
no dia 21. 

De Mogi Guaçu 

A Secretaria de Pla-

nejamento e Desen-
volvimento Urbano 
(SPDU) tem dado sequ-

ência aos projetos que 
visam a regularização de 
lotes irregulares no mu-

nicípio. Neste domingo, 
dia 14 de abril, o secre-
tário da Pasta, Eduardo 
Schmidt, se reuniu com 
os moradores da Chá-
cara Santa Felicidade e 
informou sobre o início 
da pesquisa socioeco-
nômica que precisa ser 
feita com os proprietá-
rios, uma das etapas do 
programa Cidade Legal. 
A reunião contou com 
a presença do vereador 
Pezão.

A expectativa é de 
que os questionários se-
jam respondidos pelos 
moradores até a próxi-
ma sexta-feira, dia 19 
de abril, a fim de que a 
documentação seja en-
tregue em São Paulo. A 
partir desta etapa, ocor-
re a análise de todos os 
proprietários da Cháca-
ra Santa Felicidade. São 

160, no total. O bairro 
precisa ser regularizado 
para poder receber in-
fraestrutura necessária 
pelo município. Além 
disso, pelo programa, 
os moradores recebem 
a escrituras dos imóveis 
sem custo algum.

O secretário de Pla-
nejamento esteve em 
São Paulo, no final de 
março, para protocolar 
mais quatro pedidos de 
regularização de 380 
lotes irregulares no mu-
nicípio pelo programa 
Cidade Legal, que não 
prevê custos ao Muni-
cípio nem aos proprie-
tários dos imóveis. Dos 
quatro pedidos, dois já 
estão em fase avançada, 
com entrada do regis-
tro no cartório de imó-
veis, como o loteamen-
to Vera Lúcia, atrás do 

Jardim Guaçuano, e do 
Jardim Almira. Os ou-
tros dois estão em fase 
de levantamento socio-
econômico.

Ainda em fase de le-
vantamento socioeco-
nômico, que é o serviço 
de medição e demarca-
ção dos imóveis para 
fins de regularização 
fundiária, encontram-
-se cerca de 80 lotes do 
Paraíso dos Pescadores, 
às margens da SP-340, 
e 160 lotes da Chácara 
Santa Felicidade, próxi-
mo à SP-342. “Estamos 
buscando a regulariza-
ção desses loteamentos 
por meio dessa parceria 
com o Governo do Esta-
do e estamos otimistas 
de conseguir avançar 
nessa questão”, comen-
tou o secretário de Pla-
nejamento.

Jogos da Melhor Idade: Delegação parte rumo a 
Casa Branca 

TÊNIS DE MESA: Manara é Ouro e Andrade é 
Prata em Mogi das Cruzes
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SANTA CASA: Prefeito reinaugura 
hemodiálise e promete mais UTIs e 2 salas 

para o centro cirúrgico 

Quadra do CDHU é 
revitalizada e terá novos 

brinquedos  

Quase três mil doses são aplicadas durante o 
Dia D de Vacinação contra a Gripe

Inscrições abertas para o 3º festival 
de cenas curtas em Mogi Mirim: 
Uma celebração do teatro local

De Mogi Mirim

Em uma cerimônia 
marcada pela emoção, 
foi reinaugurada na noite 
de domingo (14), o setor 
de hemodiálise da Santa 

Casa, que se encontrava 
em obras desde outubro 
do ano passado. O evento 
contou com a presença 
do prefeito Paulo Sil-
va, da secretária mu-
nicipal de Saúde, Clara 

Carvalho, do provedor 
da Santa Casa, Mílton 
Bonatti, do administra-
dor do hospital, Daniel de 
Carvalho Frugoli, além 
de secretários de governo 
e vereadores. 

A Prefeitura investiu 
cerca de R$ 1,7 milhão 
na obra, com mais de 
700 m², que, por en-
quanto, terá capacidade 
de atender 33 pacientes 
por sessão, mas já há 
planos de ampliar a ofer-
ta de máquinas para 50, 
de acordo com o médi-
co nefrologista Fernan-
do Vieira Prado, chefe 
do setor. Nos discursos 
de inauguração, Mílton 
Bonatti lembrou a luta do 
hospital para se reerguer 
e agradeceu o empenho 
da atual administração 
nesse sentido. 

“A Santa Casa tem que 
se perpetuar em Mogi 
Mirim e, graças a Deus 
e a essa parceria com a 
Prefeitura, estamos ven-
cendo os desafios”, disse. 
Já o médico Fernando 
Prado elogiou o novo es-
paço, ressaltando que ele 
oferecerá mais conforto 
e dignidade aos pacien-
tes da hemodiálise. A 

secretária da Saúde, bas-
tante emocionada, agra-
deceu o emprenho do 
atual prefeito em obter 
os recursos necessários 
para a reforma. 

MAIS INVESTIMEN-
TOS 

Ela ainda parabenizou 
os esforços dos demais 
secretários municipais 
envolvidos nesse proje-
to, à Câmara Municipal 
e ao deputado estadual 
Barros Munhoz que, se-
gundo ela, não mediram 
esforços para viabilizar 
essa obra. Último a falar, 
Paulo Silva fez questão de 
chamar Clara Carvalho 
e Mílton Bonatti para 
ficarem ao seu lado. O 
prefeito lembrou a época 
do fechamento do PSC 
(Pronto Socorro Central), 
quando o prefeito da 
época previa que a Santa 
Casa também fecharia 
as portas em questão de 
poucos anos. 

“Com muita deter-
minação e parcerias 
importantes, provamos 
que estavam errados”, 
comentou. “Hoje temos 
uma Santa Casa renova-
da, com um PSC funcio-
nando muito bem, novas 
UTIs adulta e neonata 
e, agora com essa bela 
obra que acaba de ser 
entregue à população”, 
comemorou. 

Paulo terminou o 
discurso agradecendo a 
todos e desejando que, 
num futuro próximo, a 
irmandade reassuma a 
Santa Casa. Ele também 
anunciou duas novas 
salas cirúrgicas, mais 
leitos comuns e de UTI. 
“A Santa Casa voltou 
para o povo de Mogi 
Mirim”. Também esti-
veram presentes à cer-
imônia, Janaína André 
Camilo, coordenadora 
da hemodiálise e Vlad-
en Vieira, secretário de 
Saúde de Itapira.

De Mogi Mirim

A Quadra Esporti-
va Eugênio Mazon, no 
CHDU, está passando 
reforma. Nesta segun-
da-feira (15) foi dado in-

ício à revitalização do 
local, com pintura do 
piso, das traves e da ar-
quibancada. O espaço, 
localizado na Zona Leste, 
teve o trabalho realiza-
do pela Sejel (Secretaria 

de Esporte Juventude e 
Lazer). 

Além da quadra, a área 
de lazer formada por anti-
gos brinquedos será toda 
trocada por equipamen-
tos novos: um balanço 

de três lugares, um es-
corregador de ferro, um 
gira-gira, um labirinto e 
uma gangorra. Os brin-
quedos serão instalados 
nesta terça-feira (16) pe-
los funcionários da Sejel. 

De Mogi Guaçu

2.997 doses foram 
aplicadas no últ imo 
sábado, dia 13 de abril, 
durante ação do Dia D 
de Vacinação contra 
a Gripe nos postos de 
saúde de Mogi Guaçu. 
Agora, são 8.353 doses 
feitas no público-alvo 

desde o início da cam-
panha em 25 de março 
em todo o país.

A campanha de vaci-
nação acontece nos 645 
municípios paulistas 
e segue até o dia 31 de 
maio.  O objetivo da 
campanha é ampliar a 
cobertura vacinal para 
18,1 milhões de pessoas 
de grupos prioritários 

como crianças até seis 
anos de idade, gestan-
tes, professores dos en-
sinos básico e superior, 
idosos,  entre outros 
(veja lista abaixo).

C o m  a  c h e g a d a 
do outono, há maior 
prevalência das doenças 
respiratórias como rin-
ite, sinusite, gripes e 
resfriados e a vacinação 

p o d e  p r e v e n i r  e s s e 
cenário. “Esse perío-
do acentua as doenças 
respiratórias agudas, 
por isso, para evitar a 
proliferação do vírus, é 
fundamental adotar as 
medidas de prevenção e 
se imunizar”, comentou 
a enfermeira Rosa Ma-
ria Pinto, coordenadora 
da Vigilância em Saúde.

A vibrante cena teatral 
de Mogi Mirim ganha 
destaque com a abertu-
ra das inscrições para o 
aguardado 3º Festival 
de Cenas Curtas. Orga-
nizado pela Secretaria 
de Cultura e Turismo da 
cidade, o evento promete 
ser uma celebração do 
talento e da criatividade 
dos grupos de teatro lo-
cais.

As inscrições, que são 
gratuitas, estão abertas 

desde 12 de março e vão 
até 30 de abril, oferecen-
do uma oportunidade 
imperdível para que gru-
pos teatrais compartil-
hem suas produções e se 
conectem com a comu-
nidade. Os interessados 
podem se inscrever facil-
mente através do link on-
line: https://forms.gle/
yBWx49sFr8SCwrPV9.

O festival, marcado 
para os dias 31 de maio e 
01 e 02 de junho de 2024, 

promete transformar o 
Teatro “Tóride Sebastião 
Celegatti”, localizado no 
Centro Cultural ‘Profes-
sor Lauro Monteiro de 
Carvalho e Silva’, em um 
verdadeiro palco de cel-
ebração da arte teatral. 
Com uma programação 
repleta de diversidade e 
talento, o evento busca 
proporcionar aos espect-
adores uma experiência 
enriquecedora e inspi-
radora.

O 3º Festival de Cenas 
Curtas em Mogi Mirim é 
mais do que um evento 
teatral, é um convite para 
mergulhar na diversi-
dade e na criatividade 
da cena teatral local. Não 
perca a chance de fazer 
parte desta celebração da 
arte e da cultura. Inscre-
va-se agora e prepare-se 
para vivenciar momentos 
inesquecíveis de emoção 
e inspiração no coração 
de Mogi Mirim.
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Violência doméstica em Mogi Guaçu: 
Incidente de 15 de abril desencadeia 

prisão em flagrante

Amigos resgatam garça em rio Mogi 
Guaçu durante dia de lazer

Pitbull ataca e tira a 
vida de seu próprio 

dono no bairro jardim 
europa em Mogi Mirim

Mc Ryan escapa por 
um triz: Acidente com 
carro a caminho do 

show na ExpoGuaçu 

Na noite do dia 15 de 
abril, a cidade de Mogi 
Guaçu foi palco de um 
incidente de violência 
doméstica, exigindo a 
intervenção imediata 
das autoridades poli-
ciais. Solicitados via 
Copom para atendi-
mento de ocorrência 
relacionada à violência 
doméstica, os policiais 
deslocaram-se até  o 
local dos fatos, onde 
uma cena de terror se 

desdobrava.
Ao chegar ao local, os 

policiais entraram em 
contato primeiramente 
com a Sra. M., que re-
latou ser cuidadora da 
Sra. B.. Segundo seu 
depoimento, naquela 
data o Sr. L. começou 
a relembrar de uma 
desavença com sua viz-
inha, o que o deixou 
agressivo.  Ao tentar 
acalmá-lo, a cuidadora 
foi brutalmente agredi-

da, recebendo um tapa 
no rosto e sendo agarra-
da pelo pescoço em uma 
tentativa de estrangu-
lamento. A situação só 
não se tornou ainda 
mais trágica graças à 
intervenção corajosa 
da esposa do agressor, 
B., que conseguiu af-
astá-lo, batendo com 
uma bengala em sua 
mão enquanto ele se 
preparava para atacá-la 
com uma faca.

Após ouvir os relatos 
das vítimas, os polici-
ais procederam com a 
prisão do agressor, que 
se encontrava alterado 
e ameaçava constan-
temente tanto a espo-
sa quanto a cuidadora 
de morte. O Sr. L. foi 
conduzido à Central de 
Polícia Judiciária, onde 
a Delegada de  plantão, 
tomou ciência dos fa-
tos e ratificou a voz de 
prisão em flagrante.

No último sábado, 
um grupo de amigos 
estavão às margens do 
Rio Mogi  Guaçu,  na 
rampa de embarcação 
do Ingás, quando foram 
surpreendidos por uma 
cena inusi tada.  En-
quanto apreciavam o 
dia, pescadores locais 
os alertaram sobre uma 
garça em apuros nas 
pedras próximas, pos-
sivelmente se afogan-
do.

Sem hesitar, Marce-
lo Zielmnes, conhecido 
como Marcelo Loco, 

Renato Costa e Fernan-
do Bueno,  membros 
frequentes do local aos 
finais de semana, agi-
ram prontamente.

Com habi l idade  e 
cuidado, conseguiram 
resgatar a ave, que sur-
preendentemente não 
apresentava nenhum 
ferimento. Após uma 
breve avaliação para 
garantir seu bem-estar, 
decidiram devolvê-la à 
natureza, liberando-a 
suavemente às  mar-
gens do rio.

Marcelo, Renato e 

Fernando são conheci-
dos na região por sua 
paixão pelo Rio Mogi 
Guaçu e seu empenho 
em tornar a área uma 
atração turística. To-
dos os fins de semana, 
dedicam seu tempo na 
rampa de embarcação 
do Ingás, oferecendo 
passeios em sua chala-
na para os visitantes, 
com o objetivo de pro-
mover a beleza natural 
da região e transformar 
o local em um ponto 
turístico de destaque 
na cidade.

(Foto Roberto Torre-
cilhas)

Homem de 30 Anos é 
Morto por Próprio Cão 
no Bairro Jardim Euro-
pa, Causando Pânico e 
Ação Heroica de Vizinho

Na manhã deste do-
mingo, 14 de abril, no 
bairro Jardim Europa, em 

Mogi Mirim, foi palco de 
uma tragédia sem prec-
edentes. Hugo Otávio 
Tobias, um homem de 
30 anos, encontrou um 
destino trágico nas garras 
de seu próprio animal de 
estimação: um pitbull. O 
incidente, ocorrido em 
sua própria residência, 

resultou em sua morte 
no local.

Um vizinho ainda 
não identificado tomou 
medidas decisivas para 
proteger a comunidade, 
ele interveio e,  matou o 
pitbull, porque ele estava 
tentando atacar outras 
pessoas.

A r t i s t a  E x p r e s s a 
Gratidão após Carro 
Perder Roda a Camin-
ho do Evento em Mogi 
Guaçu

Na noite de 13 de 
abril,  MC Ryan passou 
por um susto que abalou 
os bastidores da Ex-
poGuaçu 2024. Enquan-
to se dirigia para o local 
do show, seu carro en-
frentou uma falha ines-

perada, deixando-o sem 
uma das rodas. Apesar 
do incidente tenso, o 
artista conseguiu chegar 
ao local ileso, e ao subir 
ao palco, expressou sua 
gratidão por ter escapa-
do: “Tive um livramento 
essa noite e agradeço a 
Deus por isso, poderia 
não estar aqui agora”.

Enquanto subia ao 
palco, MC Ryan não hes-

itou em compartilhar 
sua experiência recen-
te com o público. Em 
um momento de sin-
ceridade, expressou sua 
gratidão por ter escapa-
do ileso doacidente  ro-
doviário. Sua declaração 
ressoou profundamente 
entre os presentes, de-
stacando a importância 
da segurança e da apre-
ciação pela vida.
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II Bailão Sertanejo para a população idosa 
terá concurso para Rei e Rainha 

Grupo escoteiro encanto das matas 
arrecada mais de 300 litros de leite para 

instituição Mogimiriana

De Mogi Mirim

A Prefeitura de Mogi 
Mirim, por meio do 
Fundo Social, realizará 
o II Bailão Sertanejo, 

que está agendado para 
o dia 15 de maio, das 
13h00 às 16h00, no Clu-
be Mogiano. A inicia-
tiva tem como objetivo 
principal a socialização 

do público da terceira 
idade, fator que interfe-
re diretamente na ma-
nutenção da saúde das 
pessoas com mais anos 
de vida. Por isso, incluí-
-los em atividades que 
permitam e incentivem 
o contato humano é um 
modo de prevenir al-
guns problemas como a 
depressão. 

Além da socializa-
ção, o baile oferece um 
estímulo à dança, que 
faz com que a pessoa 
idosa se exercite. O bai-
le temático faz com que 
tenham o interesse de 
cuidar da aparência, 
representando um ga-
nho incalculável na au-
toestima. Assim como 
aconteceu na primeira 
edição no ano passado, 
o mês de maio foi esco-
lhido para a realização 
do baile para comemo-
ração do Dia Interna-
cional da Família, além 

de ser um mês que apre-
senta dias com tempe-
ratura mais agradável 
para que os convidados 
possam se caracterizar. 
Os convites para o baile 
serão entregues gratui-
tamente no período de 
8 a 14 de maio, no hall 
de entrada da Estação 
Educação. 

Para esse ano, o bai-
le terá uma grande no-
vidade: o Fundo Social 
vai promover um con-
curso para a eleição do 
Rei e Rainha do II Bai-
lão Sertanejo, fazendo 
com que a população 
possa votar e escolher 
os seus candidatos pre-
feridos. Essa também é 
uma forma de engajar 
os familiares e amigos, 
criando uma expectati-
va no dia do Baile Ser-
tanejo. 

O concurso não terá 
nenhum caráter de pre-
miação, apenas para ser 

um momento de des-
contração e de prazer, 
servindo para enaltecer 
a alegria da vida. A idéia 
é fazer que a eleição do 
Rei e Rainha do Bailão 
Sertanejo, assim como 
já é o baile, se torne re-
ferência no calendário 
de ações desenvolvidos 
pela Prefeitura para a 
população idosa. 

REGULAMENTO 
Para ser candidato a 

Rei e Rainha do II Bai-
lão Sertanejo é necessá-
rio ter 60 anos ou mais e 
residir em Mogi Mirim. 
As inscrições devem ser 
feitas presencialmente 
na sede do Fundo So-
cial, à rua Olavo Bilac, 
279, Jardim Nossa Se-
nhora Aparecida, e so-
mente nesta semana, 
entre terça (16) e sex-
ta-feira (19), das 8h00 
às 16h00. Os candida-
tos inscritos deverão 

participar de um en-
saio fotográfico no dia 
22 de abril, no horário 
das 9h00 às 11h00, nas 
dependências do Fundo 
Social. As fotos serão 
publicadas nas páginas 
sociais da Prefeitura, 
quando se iniciará a vo-
tação popular. 

Serão eleitos Rei e 
Rainha do II Bailão Ser-
tanejo os participantes 
que obtiverem mais vo-
tos. O Bailão Sertanejo 
tem por objetivo pro-
mover o engajamento 
social com torcida para 
com o candidato de sua 
preferência.

COMO VOTAR
Familiares e amigos 

podem votar nas redes 
sociais da Prefeitura de 
Mogi Mirim, no perío-
do de 23 de abril a 14 de 
maio, onde estarão os 
nomes dos participan-
tes em ordem alfabéti-
ca.

A campanha de ar-
recadação finalizou no 
mês passado, e as crian-
ças e jovens mobiliza-
ram família e amigos 
para a doação em prol 
do Lar Tia Ana.

Durante os meses de 
fevereiro e março, os jo-
vens e adultos do G.E. 
Encanto das Matas 197-
SP fizeram uma campa-
nha de arrecadação de 
leite para a instituição 
Casa Tia Ana. Foram  
envolvidos mais de 50 

jovens, de 7 a 21 anos, 
além de adultos volun-
tários, que mobilizaram 
familiares e amigos.

Ao todo, o grupo 
atingiu a marca de 342 
litros de leite e mais 2 
quilos de leite em pó, 
que foram entregues à 
instituição neste sába-
do, 06 de abril.

Grupo Escoteiro En-
canto das Matas

O escotismo é um 
movimento educacional 

que, por meio de ativi-
dades variadas e atraen-
tes, incentiva os jovens 
a assumirem seu pró-
prio desenvolvimento, 
a se envolverem com a 
comunidade, formando 
verdadeiros líderes. Po-
dem participar jovens a 
partir de 6,5 anos até 21 
anos, e adultos que de-
sejam ser voluntários.

A sede do grupo fun-
ciona na Rua 7 de Se-
tembro, 844, Aterrado 
– Mogi Mirim/SP, com 

atividades aos sábados, 
das 13h30 às 17h, e está 
com vagas abertas a 
partir de 10 anos.

Você pode saber mais 
através das redes so-
ciais:

Facebook: Grupo Es-
coteiro Encanto das Ma-
tas

Instagram: @ge.en-
cantodasmatas197

E-mail: encanto-
dasmatas.escoteiros@
gmail.com


